CELEBRAR A ASCENSÃO:  FÉ  A  SERVIÇO  DA  HISTÓRIA

(1) - RITO INICIAL
Irmãs e irmãos, o amor na convivência gera frutos de transformação. Seja esta nossa missão. Em nome do Pai... Amém. Deus-Amor, inserido na realidade, / nos orienta na ação pastoral. Coragem não falta a quem vive a fé em meio a desafios. Quem persiste, alcança / e, discípulo de Jesus, humaniza.
CANTO DE ENTRADA
(2) -  ATO DE RECONCILIAÇÃO
Pertencemos a Deus, a salvação dignifica o viver. A missão é servir a Deus nos outros. Amor-Bondade, fui omisso. / Piedade, farei o bem. Boa cidadania nos faz renovar relações. Pouco contribui quem não se compromete. Luz celeste, caí na rotina. / Piedade, escutarei apelos. O objetivo a alcançar é dar testemunho. Eis a notícia: Deus está conosco. Coragem! Inspiração, fui acomodado. / Piedade, serei criativo. Deixemo-nos envolver por divina compaixão. Em nome... A prática do bem garante relações fraternas. Em ritmo de harmonia. Absolvidos, prestaremos bons serviços. Hoje e sempre. 

LOUVOR
(2) – LITURGIA DA PALAVRA

Leitura dos Atos dos Apóstolos – 1, 1-11
Depois de sua paixão, Jesus se apresentou aos apóstolos, ajudando-os a ler os sinais de que Deus o havia confirmado. Durante uma refeição, concluíram que deviam iniciar sua missão de testemunhas da Boa Nova. Como João Batista havia batizado com água, eles seriam batizados no poder do Espírito. Certo dia, reunidos, concluíram, inspirados: "A partir de agora nos colocaremos / a serviço do Reino no meio do povo." Compreenderam: Não cabe a nós fixar tempo e lugar. Tocados pela força do Espírito, seremos testemunhas em Jerusalém, na Judéia, na Samaria e para muito além. Reconheceram que Jesus cumprira sua missão; agora, cabia a eles prosseguir. Enquanto ainda discutiam, sentiram-se questionados: “Homens de Jerusalém, o que fazem, aqui, parados? O que mais aguardam? Jesus junto do Pai, continua entre vocês, marcando presença em sua missão.”. PALAVRA DO SENHOR.

---------------------
O Deus da vida está conosco...

Anúncio da Boa Nova segundo a comunidade de Lucas – 24,46-53

Naquela ocasião, Jesus disse aos discípulos: “Assim está escrito: ‘O Messias sofrerá e ressuscitará dos mortos no terceiro dia e, em seu nome, serão anunciados a todas as nações a conversão e o perdão dos pecados, começando por Jerusalém’. Vocês são testemunhas disso. Agora eu lhes enviarei aquele que meu Pai prometeu. Por isso, fiquem esperando na cidade, até que sejam revestidos da força do alto”. Então, Jesus levou os discípulos para fora da cidade, até Betânia. Ali, ergueu as mãos e os abençoou. Enquanto os abençoava, afastou-se deles, e foi levado para o céu. Eles se prostraram diante dele, e depois voltaram para Jerusalém, com grande alegria. E com frequência estavam no Templo, bendizendo a Deus. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO!
HOMILIA  -  CREIO
Oremos: ... Mistério de Amor, na glorificação de Jesus garantis nossa vitória. Saibamos acolher vossa graça e, esperançosos, testemunhar o Amor. Vivamos a alegria da Salvação. / Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

VIVÊNCIA CRISTÃ

O vigor da fé em Deus - 
amor no serviço a todos. 

Testemunhas de Jesus - 
sinais de confirmação. 

O Espírito nos faz criativos - 
suave impele ao novo. 

Vida de qualidade - 
o Reino do amor entre nós. 

Somos Igreja viva - 
povo em comunhão.

(4) - OFERTÓRIO
Oremos... Deus-Amor, oferecemos a caminhada de Jesus e a de todos que o seguiram. Celebramos a vitória da vida / por vós abençoada. Herança de bens eternos.  Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém

(5) - LOUVOR
Deus-Bondade está conosco..  Corações ao alto...  Demos graças... Alegres dizemos: é justo e louvável agradecer. Sempre nos lembramos: “Estarei convosco".  Graças ao Amor,  superamos resistências.  Bendito o Deus conosco! Vida e amor valem mais que sacrifícios e ritos.  Onde há amor, não há discriminação. Graças ao Inovador, acolhemos excluídos. Viva Jesus Libertador! Pela fé envolvemos na luz os que andam em trevas.

Graças ao Espírito, progredimos no bem. Bendito o Santificador! Na alegria da Ascensão, celebramos vida renovada. Com todos. no céu e na terra, louvemos:                                                            

                                                                      S A N T O 

6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)

Santo sois, ó Deus, fonte de toda santidade. Ao santificar estas oferendas, as envolveis pelo poder do Espírito, a fim de que se tornem para nós Cristo Jesus, Filho vosso e nosso Senhor. Santificai nossa oferenda. 
Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, Jesus  tomou o pão, deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS. 

Ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA A SER DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

TODOS – Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e acolhemos vossa manifestação.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de Jesus, vos oferecemos, ó Pai,  o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornais dignos de estar na vossa presença e de vos servir em nosso viver. Acolhei nossa oferta! Ao participarmos da doação do corpo e sangue de Jesus, sejamos reunidos pelo Espírito na unidade da fé. Sejamos um só corpo e um só espírito. A Igreja, presente no mundo inteiro, se reconheça em vosso amor. Ela cresça em caridade através de todos nós, com o bispo de Roma, papa Francisco, com nossos bispos Walmor e seus auxiliares, com todos que prestam serviços a vosso povo, em comunidades e instituições. Perseveremos em vosso amor. (INTENÇÕES) 

Junto a vós reconhecemos nossos irmãs e irmãos que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida - acolhidos junto a vós na luz de vossa presença.  Filhos vossos muito amados.  Vosso amor de compaixão nos envolva, para que participemos da vida eterna com Maria e Jose, com apóstolos e Santos e com todos que vos serviram, a fim de vos louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR,/  NA UNIDADE DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.


( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, acolhemos Cristo salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olheis nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe paz e unidade. Vos que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. No amor de Cristo nos unimos. AMEM
-------------------
(7) - Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL

Gratos encerramos esta celebração. Nossos gestos de testemunhas da Boa Nova valorizem  vida e convivência. A graça do Sacramento  dignifique nossas atitudes. Oremos: ... Esta é a bênção: acolher a realidade, tocar o Mistério em nós e viver na paz. Em nome do Pai...  Amém. Renovemos relações.  Mãos à obra. Nossa presença faz a diferença. Até semana que vem.

A S C E N S Ã O
Só vence quem assume desafios, só colhe quem semeia, só avança no caminho quem partiu e só alcança alturas quem, antes, colocou os pés no chão. O diploma supõe o exercício e os frutos requerem o amadurecimento. O grão que cai na terra sem morrer não se multiplica. Quem não desceu não sobe. Vive identificado consigo quem é autêntico! Irradia amor quem valoriza vida e pessoas acima de tudo.  Eis o que celebramos. 

Jesus não gerou filho, não plantou árvore, nem escreveu livro? Viveu intensamente e acreditou bonito. Amava a vida, colocava as pessoas acima de tudo, tecia boas amizades, era entusiasta, sabia indignar-se. Era poeta, idealista, humilde; pagava o preço pela vivência de valores e cultivava alegria serena. Construía paz, plantava flores do céu nesta terra sofrida. O povo se mostrava faminto de seus gestos e palavras. Era mestre diferente.

Testemunhava compaixão, anulava dureza de coração. O Deus da religião não era tão importante; o das pessoas estava acima do que se julgava o mais sagrado. Oração, jejum, esmola, sacrifícios, promessas e expiações eram de importância secundária. Valia o ‘ser para outros’ em serviço. O pecado não o assustava, julgar-se justo sem uma revisão de vida lhe parecia crime hediondo. Apreciava a singeleza dos pequenos- prediletos no Reino! 

Parecia obsessivo em trazer perto das pessoas um sinal do grande Mistério, que tinha sua riqueza maior, sua origem, seu destino no ‘Pai’ (Mãe). Desdobra-se em ternura a despertar confiança nos simples de coração. Se respostas não tem e poder não usa, Deus marca presença no íntimo de cada um. Homenagem a ele é tudo o que de bem a outros fazemos. Jesus sorveu o cálice, provou a gratuidade como marca registrada do divino e do humano.

De sua humilhação e morte pôde fazer o selo de sua missão. O Pai o confirmou. Sim, todo joelho se dobra: em Jesus, Deus - fonte de vida - confere dignidade a toda pessoa; o mundo o aplaude em todas as gerações. Na festa da Ascensão celebramos a conspiração do céu a favor da terra e resgatamos o vigor da esperança a suscitar cidadania em nosso mundo cheio de contradições. O convite é sonhar, arrancando da vida mil promessas. Festejemos!
=========
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